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RESUMO 
 
A presente pesquisa busca elucidar a relação da mulher vegana com seu corpo, através de 

suas práticas corporais. Levanta-se a hipótese de que a beleza, para elas, se relaciona com 

sua filosofia de vida, em função de uma acentuada preocupação com a própria saúde e do 

respeito aos animais, de modo que o padrão hegemônico aparece como menos relevante. 

Para tanto, realizamos uma pesquisa bibliográfica, observação participante e onze 

entrevistas semi-estruturadas. A observação participante e as entrevistas foram realizada 

ao longo do ano de 2018. Entre os entrevistados, elencamos nove mulheres através de 

redes construídas com a observação participante e dois entrevistados foram incorporados 

(um homem e uma mulher) através de redes pessoais. A pesquisa também obteve muitos 

dados através das redes sociais – espaço de intensa interação entre os veganos. 

Concluímos que a maioria dos veganos entrevistados modificou seus hábitos e produtos 

de cuidado corporal após a adesão ao veganismo. A maioria não consome produtos com 

ingredientes de origem animal (10 entrevistados), uma, no entanto, opta pela manutenção 

dos cuidados corporais anteriores ao veganismo. É importante ressaltar que entre os 10 

entrevistados que não consomem produtos com ingredientes animais, há grandes 

variações, como a preocupação com a sustentabilidade, com ingredientes naturais, 

orgânicos ou produção local, entre outros. A presente pesquisa e os dados gerados pela 

mesma são inéditos e importantes para a construção de um saber acerca do veganismo, 

movimento que cresce em várias partes do mundo. Para a realização da mesma, de cunho 

sociológico, nos apoiamos, principalmente, no pensamento de Bourdieu – habitus, estilo 

de vida e capital financeiro e cultural – Elias -o processo civilizador e a supressão dos 

instintos em vista da civilidade e da ética – e em Weber – seu conceito de ascese em 

relação à uma vida controlada em nome da elevação moral. 
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